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Caro Candidato:

Leia com atenção e cumpra rigorosamente as seguintes instruções. Elas são parte da prova e das normas que
regem este Concurso Público.

1. Este Caderno de Provas contém 60 questões objetivas a serem respondidas. Recebido da fiscalização da
sala, você deve conferi-lo, verificando se está completo. Caso contrário, deve solicitar a sua substituição.

2. O Caderno de Provas pode ser usado livremente para fazer rascunhos (cálculos, desenhos etc.), a fim de
concluir pelas respostas às questões formuladas.

3. O tempo de duração total das provas será de 4 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos, incluída a leitura das
instruções e o preenchimento dos cartões de leitura óptica (cartões de respostas).

4. Não será permitida a saída definitiva do candidato da sala antes de transcorrida uma (1) hora do início da prova.

5. O candidato poderá levar o Caderno de Provas somente após transcorridas 4 h (quatro horas) do início da prova.

6. Cada questão oferece 5 alternativas de resposta representadas pelas letras a, b, c, d e e, sendo
somente uma correspondente à resposta correta.

7. Iniciada a prova, é vedado formular perguntas, pois o entendimento das questões é parte integrante da mesma.

8. Não é permitido comunicar-se com outro candidato ou socorrer-se de consultas a livros, anotações, agendas
eletrônicas, gravadores, usar máquina calculadora, telefone celular e/ou similares ou qualquer instrumento
receptor/transmissor de mensagens.

9. No CARTÃO DE LEITURA ÓPTICA PERSONALIZADO (CARTÃO DE RESPOSTAS), você deve preencher
totalmente apenas uma alternativa (a, b, c, d, e) de cada questão, com caneta de ponta grossa azul ou
preta, suficientemente pressionada, conforme o exemplo:

10.  Ao final da prova, você deve devolver à fiscalização da sala os CARTÕES DE RESPOSTAS devidamente
  assinados no verso, sem amassá-los ou dobrá-los, porquanto eles são insubstituíveis. Os dois últimos
  candidatos deverão permanecer na sala até a entrega da prova pelo último candidato.

11.  A questão não assinalada ou assinalada com mais de uma alternativa, emendada, rasurada, borrada, ou que
  vier com outra assinalação que não a prevista no item 9, é nula.

12. O Gabarito Preliminar será divulgado no site www.conesul.org, no segundo dia útil após a realização desta prova
  objetiva, conforme estabelece o item 14.1 do Edital 02/2008.

BOA PROVA!

Nome:                                                                                          Inscrição:

Agente de Fiscalização

http://www.conesul.org
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INSTRUÇÃO: AS QUESTÕES DE 01 A 16 REFEREM-
SE AO TEXTO A SEGUIR.

A velhinha contrabandista

Diz que era uma velhinha que sabia andar de
lambreta. Todo dia ela passava na fronteira montada na
lambreta, com um bruto saco atrás da lambreta. O
pessoal da alfândega - tudo malandro velho - começou a
desconfiar da velhinha.

Um dia, quando ela vinha na lambreta com o saco
atrás, o fiscal da alfândega mandou ela parar. A velhinha
parou e então o fiscal perguntou assim pra ela:

- Escuta aqui, vovozinha, a senhora passa por aqui
todo dia, com ____ saco aí atrás. Que diabo a senhora
leva _____ saco?

A velhinha sorriu com os poucos dentes que lhe
restavam e mais os outros, que ela adquirira no
odontólogo, e respondeu:

- É areia!
Aí quem sorriu foi o fiscal. Achou que não era areia

nenhuma e mandou a velhinha saltar da lambreta para
examinar o saco. A velhinha saltou, o fiscal esvaziou o
saco e dentro só tinha areia. Muito encabulado, ordenou
à velhinha fosse em frente. Ela montou na lambreta e foi
embora, com o saco de areia atrás.

Mas o fiscal ficou desconfiado ainda. Talvez a velhinha
_____ um dia com areia e no outro com _____, dentro
daquele maldito saco. No dia seguinte, quando ela passou
na lambreta com o saco atrás, o fiscal mandou parar outra
vez. Perguntou o que é que ela levava no saco e ela respon-
deu que era areia, uai! O fiscal examinou e era mesmo.
Durante um mês seguido o fiscal interceptou a velhinha e,
todas as vezes, o que ela levava no saco era areia.

Diz que foi aí que o fiscal se chateou:
- Olha, vovozinha, eu sou fiscal de alfândega com

quarenta anos de serviço. Manjo essa coisa de
contrabando pra burro. Ninguém me tira da cabeça que
a senhora é contrabandista.

- Mas no saco só tem areia! - insistiu a velhinha. E
já ia tocar a lambreta, quando o fiscal propôs:

- Eu prometo à senhora que deixo a senhora passar.
Não dou parte, não apreendo, não conto nada a ninguém,
mas a senhora vai me dizer: qual é o contrabando que a
senhora está passando por aqui todos os dias?

- O senhor promete que não espáia ? - quis saber a
velhinha.

- Juro - respondeu o fiscal.
- É lambreta.         

Sérgio Porto - Stanislaw Ponte Preta. Disponível em:
http://www.casadobruxo.com.br/poesia/s/sergio19.htm

 

.
Acesso em: 24 fev. 2008.

1. Assinale a alternativa que completa correta e
respectivamente as lacunas do texto.

a) esse  neste  passasse  moamba
b) este  neste  passa-se  muamba
c) este  neste  passa-se  moamba
d) esse  nesse  passasse  muamba
e) este  nesse  passasse  muamba

2. Analise as afirmações sobre o emprego do artigo
nas frases do texto.

I. Em era uma velhinha que sabia andar de
lambreta , o artigo indefinido poderia ser omitido
sem que houvesse qualquer alteração de sentido
no período.

II. Em com um bruto saco atrás da lambreta , o
artigo indefinido poderia ser substituído pelo
definido sem que houvesse qualquer alteração
de sentido no período.

III. Em Aí quem sorriu foi o fiscal. , o artigo definido
não poderia ser omitido porque isso geraria
ambigüidade no período.

Qual(is) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) I, II e III.

3. A oração que sabia andar de lambreta (1º período
do texto) exerce função de

a) adjunto adnominal.
b) objeto direto.
c) objeto indireto.
d) aposto.
e) predicativo.

4. A expressão adverbial todo dia , nas duas
ocorrências no texto, significa

a) qualquer dia.
b) todos os dias.
c) o dia inteiro.
d) durante o dia.
e) nos dias.

5. O adjetivo bruto , no segundo período do texto,
assume o significado de

a) rude.
b) grosseiro.
c) selvagem.
d) violento.
e) enorme.

6. Assinale a alternativa em que a oração destacada
exerça a mesma função de que era areia , em e
ela respondeu que era areia .

a) A velhinha sorriu com os poucos dentes que lhe
restavam...

b) Perguntou o que é que ela levava no saco...
c) ...e, todas as vezes, o que ela levava no saco

era areia.
d) Eu prometo à senhora que deixo a senhora

passar...
e) ...qual é o contrabando que a senhora está

passando por aqui todos os dias?

Língua Portuguesa

http://www.casadobruxo.com.br/poesia/s/sergio19.htm
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7. Analise os períodos a seguir.

I. Diz que era uma velhinha que sabia andar de
lambreta.

II. Achou que não era areia coisa nenhuma...
III. ...que ela adquirira

 
no odontólogo...

Os verbos destacados estão flexionados, respecti-
vamente,

a) no pretérito imperfeito do indicativo, no pretérito
perfeito do indicativo e no futuro do pretérito do
indicativo.

b) no futuro do pretérito do indicativo, no pretérito
perfeito do indicativo e no pretérito mais-que-
perfeito do indicativo.

c) no pretérito imperfeito do indicativo, no pretérito
perfeito do indicativo e no pretérito mais-que-
perfeito do indicativo.

d) no futuro do pretérito do indicativo, no pretérito
perfeito do indicativo e no pretérito imperfeito do
subjuntivo.

e) no pretérito imperfeito do subjuntivo, no pretérito
perfeito do indicativo e no pretérito mais-que-
perfeito do indicativo.

8. No período Mas

 

o fiscal ficou desconfiado ainda. ,
o nexo destacado estabelece relação de

a) oposição.
b) causa.
c) conseqüência.
d) adição.
e) explicação.

9. No período Diz que foi aí

 

que o fiscal se chateou ,
a palavra destacada poderia ser substituída, sem
prejuízo para o significado do período, por

a) naquele lugar.
b) naquele momento.
c) nesta situação.
d) neste momento.
e) neste caso.

10. Analise as afirmações sobre a acentuação das
palavras do texto.

I. Alfândega é acentuada porque todas as
proparoxítonas são acentuadas.

II. A forma verbal espáia , apesar de não pertencer
ao padrão culto da língua, obedece à regra de
acentuação dos ditongos abertos.

III. Propôs obedece à regra de acentuação das
oxítonas.

Qual(is) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a III.
e) I, II e III.

11. Nas duas ocorrências da palavra vovozinha no texto,
sua função sintática é

a) vocativo.
b) sujeito.
c) aposto.
d) predicativo.
e) objeto direto.

12. Assinale a correta transposição para o discurso
indireto do seguinte trecho da fala do fiscal:
Ninguém me tira da cabeça que a senhora é

contrabandista. .

a) O fiscal disse à velhinha que ninguém lhe tira da
cabeça que a senhora é contrabandista.

b) O fiscal disse à velhinha que ninguém lhe tirava
da cabeça que a senhora é contrabandista.

c) O fiscal disse à velhinha que ninguém lhe tiraria
da cabeça que a velhinha era contrabandista.

d) O fiscal disse à velhinha que ninguém lhe tirava
da cabeça que a senhora era contrabandista.

e) O fiscal disse à velhinha que ninguém tirava da
cabeça dele que ela era contrabandista.

13. Analise as afirmações sobre as expressões usadas
no texto.

I. A expressão diz que , nas duas ocorrências,
poderia ser substituída por era uma vez sem
que houvesse qualquer outra alteração na
estrutura sintática do período e no conteúdo do
texto.

II. Tudo malandro velho significa que o pessoal
da alfândega também já tinha feito contra-
bando.

III. Manjo essa coisa de contrabando pra burro.
significa que o fiscal era muito experiente na
identificação de possíveis contrabandistas.

Qual(is) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a II e a III.
e) Apenas a I e a III.

14. Pelas características apresentadas, o texto é

a) uma dissertação.
b) uma narração em 3ª pessoa.
c) uma narração em 1ª pessoa.
d) um misto de narração e de dissertação.
e) uma mera descrição.

15. O nível de linguagem que predomina no texto é

a) o culto padrão.
b) o formal.
c) a gíria.
d) o coloquial.
e) o jargão.
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16. As personagens do texto são

a) a velhinha e o oficial da alfândega.
b) a velhinha, o oficial da alfândega e o narrador.
c) a velhinha, o oficial da alfândega, o narrador e a

lambreta.
d) a velhinha, o oficial da alfândega e a lambreta.
e) a velhinha, o oficial da alfândega e o odontólogo.

INSTRUÇÃO: AS QUESTÕES DE 17 A 20 REFEREM-
SE AO TEXTO A SEGUIR.

Caixinha, Obrigado
Juca Chaves

(...)
A situação do brasil vai muito mal;
Qualquer ladrão é patente nacional;
Um policial, quase sempre, é uma ilusão
E a condução é artigo racionado.
Porém, ladrão... isso tem pra todo o
Lado!
Caixinha, obrigado!

O rock n roll, nesta terra é uma doença,
e o futebol, é o ganha pão da imprensa
vença ou não vença, o Brasil é o maioral
e até da bola, nós já temos general
que hoje é nome de estádio municipal
Caixinha, nacional!

a medicina está desacreditada
penicilina, já é coisa superada
tem curandeiro nesta terra pra chuchu
Rio de Janeiro tá pior que Tambaú
e de outro lado, onde está o delegado
Caixinha, obrigado!

Dramalhão, reunião de deputado
é palavrão que só sai pra todo lado
Se um deputado abre a boca, é um
atentado
E a mãe de alguém é quem sofre toda vez
No fim do mês... cento e vinte de ordenado.
Caixinha, obrigado!

Disponível em: http:// www.lyrics-songs.com

 

. Acesso em 24 fev. 2008.

17. Pela análise de todo o texto, depreende-se que a
expressão Caixinha, obrigado significa

I. uma ironia aos gastos feitos por algumas
autoridades com o dinheiro público.

II. uma possível referência à famosa expressão
caixa 2 .

III. os altos salários recebidos por alguns políticos
que nada fazem pelo povo.

Qual(is) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) I, II e III.

18. A seguir, são citadas algumas manchetes atuais
sobre o Brasil.

I. Rio: grupo invade favela na zona norte e mata 4.
II. Do luxo direto para a cadeia - Tuchinha deixou

vida de grã-fino que levava em Aracaju, onde
morava em mansão, usava carro importado e
fumava charuto cubano.

III. PIS maior semana que vem - Reajuste do mínimo
já traz benefícios a meio milhão. Aposentados
também sacam em março.

Disponíveis em: http://odia.terra.com.br/ . Acesso em: 24 fev. 2008.

Qual(is) delas poderia(m) ser exemplo(s) das
situações descritas por Juca Chaves?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) I, II e III.

19. Nos versos O rock n roll, nesta terra é uma doença
e e o futebol, é o ganha pão da imprensa ,

I. a pontuação está inadequada, pois a vírgula
separa o sujeito de seu predicado.

II. a vírgula do primeiro verso poderia permanecer
se houvesse outra depois de nesta terra .

III. a vírgula do segundo verso está correta porque
o futebol é predicativo deslocado.

Qual(is) afirmativa(s) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) I, II e III.

20.  A canção de Juca Chaves

I. é construída basicamente com metáforas.
II. consiste numa crítica à sociedade brasileira da

segunda metade do século XX.
III. utiliza algumas palavras e expressões da

linguagem coloquial.

Qual(is) afirmativa(s) está(ão) correta(s)?

a) Apenas a I.
b) Apenas a II.
c) Apenas a III.
d) Apenas a I e a II.
e) I, II e III.

http://www.lyrics-songs.com
http://odia.terra.com.br/


5 Agente de Fiscalização

Matemática
21. Qual a alternativa que corresponde à forma racional

do número 1,625?

a) 27 / 16
b) 51 / 32
c) 7 / 4
d) 13 / 8
e) 10 / 6

22. Dividindo-se R$ 2.877,00 em partes propor-
cionais a 7, 5 e 9, a parte correspondente a 5 é
igual a

a) R$ 665,00.
b) R$ 725,00.
c) R$ 685,00.
d) R$ 695,00.
e) R$ 575,00.

23. Convertendo-se 8,5 hm 2 para dm 2 , obtém-se

a) 850.
b) 8500.
c) 85000.
d) 850000.
e) 8500000.

24. Observe o gráfico a seguir.

A alternativa que corresponde à função representada
por esse gráfico é

a) y = x 2  x  6.
b) y = 2x 2  x  6.
c) y = x 2  3x  6.
d) y = ( 2x 2 / 3 )  x  6.
e) y = ( 3x 2 / 2 )  x  6.

25. O resto da divisão de  P(x) = 4x3  2x2  + x  1
por  x  1 é

a)    1.
b) 1.
c)   2.
d) 2.
e) zero.

26. Sendo 3 uma das raízes da equação

x3  10x2  + 31x  s = 0, o valor de s é

a) 30.
b) 27.
c) 54.
d) 15.
e) 36.

27. Um prisma reto tem base hexagonal cujo lado
mede 2 cm, e sua altura é de 8 cm.

O volume de tal prisma é

a) 36 3.
b) 48 3.
c) 16 3.
d) 24 3.
e) 30 3.

28. Três amigos são candidatos em um concurso
e disputam entre si a primeira e a segunda
colocação.

Caso isso aconteça, de quantas formas essas
colocações podem ser preenchidas?

a) 2.
b) 3.
c) 4.
d) 6.
e) 8.

29. Um Notebook está à venda por R$ 2.399,00 à vista,
ou em vinte e duas parcelas de R$ 179,90.

O percentual de acréscimo na venda a prazo é da
ordem de

a) 65 %.
b) 72 %.
c) 62 %.
d) 55 %.
e) 52 %.

30. Os juros simples de um determinado cartão de
crédito são de 12 % ao mês.

Em aproximadamente quantos meses uma dívida
não quitada aumentará 200 %?

a)   8.
b) 16.
c) 12.
d) 24.
e) 20.
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31. A faculdade de que dispõe a Administração Pública
para condicionar e restringir o uso e gozo de bens,
atividades e direitos individuais, em benefício da
coletividade ou do próprio Estado, chama-se

a) poder republicano.
b) poder de polícia.
c) direito consuetudinário.
d) direito sistêmico.
e) catarse.

32. É toda manifestação unilateral de vontade da
Administração Pública que, agindo nessa qualidade,
tenha por fim imediato adquirir, resguardar, transferir,
modificar, extinguir e declarar direitos, ou impor
obrigações aos administrados ou a si própria. Esta
é a definição correspondente a

a) fato administrativo.
b) fato da administração.
c) ato jurídico.
d) ato administrativo.
e) ato da administração.

33. O ato administrativo, como emanação do poder
público, apresenta determinados atributos que o
distingue do ato jurídico do direto privado. Estes
atributos são:

a) competência, finalidade, forma, motivo e
objeto.

b) presunção de legitimidade, imperatividade e auto-
executoriedade.

c) legalidade, impessoalidade, moralidade,
publicidade e eficiência.

d) legalidade, impessoalidade, moralidade, igual-
dade, publicidade e probidade administrativa.

e) finalidade, legalidade e legitimidade.

34. São elementos vinculados em todos os atos
administrativos:

a) competência, finalidade e forma.
b) motivo e objeto.
c) objeto e conteúdo.
d) finalidade e oportunidade.
e) conveniência e finalidade.

35. Enquanto não decretada a nulidade do ato
administrativo, pela própria Administração ou pelo
Poder Judiciário, ele produzirá efeitos e será tido
como válido e operante. Esta é uma das
conseqüências da(o):

a) auto-executoriedade
b) imperatividade
c) presunção de legitimidade
d) legalidade
e) moralidade

Direito / Legislação 36. Apropriar-se o funcionário público de dinheiro, valor
ou qualquer outro bem móvel, público ou particular,
de que tem a posse em razão do cargo, ou desviá-
lo, em proveito próprio ou alheio. Esta é a definição
correspondente a

a) peculato.
b) catarse.
c) homeostase.
d) concussão.
e) excesso de exação.

37. A pena para o crime de corrupção passiva é de

a) reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa.
b) reclusão, de 2 (dois) a 8 (oito) anos, e multa.
c) reclusão, de 3 (três) a 8 (oito) anos, e multa.
d) reclusão, de 1 (um) a 8 (oito) anos, e multa.
e) detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, e

multa.

38. Deixar o funcionário, por indulgência, de responsa-
bilizar subordinado que cometeu infração no exercício
do cargo ou, quando lhe falte competência, não levar
o fato ao conhecimento da autoridade competente.
Esta é a caracterização do crime de

a) peculato.
b) catarse.
c) homeostase.
d) concussão.
e) condescendência criminosa.

39. No abandono de cargo público, fora dos casos
permitidos em lei, resultando em prejuízo público, a
pena é de

a) reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa.
b) detenção, de 3 (três) meses a 1 (um) ano, e multa
c) reclusão, de 3 (três) a 8 (oito) anos, e multa
d) reclusão, de 1 (um) a 8 (oito) anos, e multa
e) detenção, de 4 (quatro) meses a 1 (um) ano, e

multa

40. A denominação de qualquer evento turístico com o
adjetivo municipal exigirá autorização prévia do

a) poder judiciário.
b) poder legislativo.
c) poder executivo.
d) tribunal de contas do estado.
e) assessoria de planejamento.

41. O conjunto do espaço físico e os elementos naturais
nele contidos até o limite do território do Município,
passível de ser alterado pela atividade humana,
denomina-se

a) ambiente analítico.
b) meio ambiente.
c) ecossistema.
d) espaço trófico-dinâmico.
e) sinecologia.
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42. Considera-se fonte poluidora efetiva ou potencial:

a) toda a atividade, processo, operação, maquina-
ria, equipamento ou dispositivo, móvel ou não,
que possa causar emissão ou lançamento de
poluentes.

b) a presença, num ambiente, de seres fotopatogê-
nicos e criogênicos, que provocam doenças, ou
substâncias, em concentração favorável ao ser
humano.

c) o aumento no teor atmosférico dos gases-estufa
levando a um maior bloqueio da radiação
infravermelha.

d) a diminuição no teor atmosférico dos efluentes
líquidos levando a um maior bloqueio da radiação
infravermelha

e) os padrões de emissão, como tais entendidas a
intensidade, a concentração e as quantidades
máximas de toda e qualquer forma de matéria
ou energia, cujo lançamento ou liberação nos
espaços criogênicos.

43. A prevenção e controle da poluição do Município de
Porto Alegre é responsabilidade da (o):

a) Secretaria Municipal de Urbanismo.
b) Secretaria Executiva de Ecologia Humana.
c) Secretaria Municipal do Meio Ambiente.
d) Tribunal de Contas do Estado.
e) Assessoria de Planejamento Institucional.

44. O documento que visa avaliar as interações da implan-
tação da operação de uma atividade real, ou potencial-
mente poluidora com o meio ambiente denomina-se

a) relatório de execuções analíticas.
b) relatório de impacto ambiental.
c) analise geomorfológica do ecossistema urbano-

espacial.
d) espaço trófico-dinâmico.
e) sinecologia.

45. Qualquer situação de excepcionalidade que possa
ocasionar danos irreversíveis ao meio ambiente, à
integridade física ou psíquica da população e a bens
materiais é chamada de

a) autopoiese.
b) catarse.
c) homeostase.
d) concussão.
e) estado de emergência.

46. Toda a ação ou omissão, voluntária ou não, que
importe em inobservância de determinações legais
relativas à proteção da qualidade do meio ambiente,
constitui um(a)

a) ocorrência autopoiética.
b) evento especial.
c) homeostase.
d) infração.
e) estado de suplência.

47. O corte de árvores, utilização de explosivos na
construção civil e na extração de minerais, festejos
populares, serviços de coleta e transporte de resíduos
sólidos e líquidos industriais, colocação de veículos de
propaganda e/ou publicidade, entre outros, serão
considerados como

a) autopoiese.
b) eventos especiais.
c) homeostase.
d) concussão.
e) estado de emergência.

48. O documento através do qual se dá conhecimento
à parte, de providências ou medidas que a ela
incumbe realizar, podendo assumir caráter de
advertência, é chamado de

a) ocorrência.
b) notificação.
c) laudo analítico.
d) lavra infracional.
e) memorial descritivo.

49. O prazo para o oferecimento da defesa de um auto
de infração é de

a) cinco dias.
b) sete dias.
c) dez dias.
d) quinze dias.
e) trinta dias.

50. Nas zonas identificadas como problemáticas quanto
à drenagem urbana, a critério do órgão técnico
competente, deverão ser construídos, nos lotes
edificados,

a) reservatórios de retenção de águas pluviais.
b) bacias de contenção.
c) espaços métricos.
d) dragas marítimas.
e) esgotos cloacais.

51. A distância mínima que a construção deve observar,
relativamente ao alinhamento da via pública e/ou às
divisas do lote, chama-se

a) alinhamento.
b) afastamento.
c) acesso coberto.
d) concussão.
e) excesso de afastamento.

52. A distribuição harmônica e eqüitativa da largura dos
bordos internos dos degraus em leque, nos lanços
curvos das escadas, denomina-se

a) alinhamento.
b) afastamento.
c) acesso coberto.
d) concussão.
e) balanceamento.
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53. O mezanino construído de materiais removíveis é
denominado de

a) alinhamento.
b) jirau.
c) acesso coberto.
d) esquadrias.
e) balanceamento.

54. O recinto que antecede a caixa da escada, com
ventilação natural garantida por janela para o exterior,
por dutos de entrada e saída de ar ou por ventilação
forçada (pressurização) denomina-se

a) espaço métrico.
b) jirau.
c) acesso coberto.
d) antecâmara.
e) balanceamento.

55. O recipiente com capacidade de 45 kg ou 90 kg de
GLP chama-se

a) cilindro.
b) dodecaedro.
c) poliedro de Markov.
d) octógono.
e) cone esférico.

56. A ocupação ou uso de edificação onde há locais
para prestação de serviços pessoais ou condução
de negócios, tais como escritórios em geral,
consultórios, repartições públicas, instituições
financeiras, centros de processamento de dados, e
assemelhados, caracteriza

a) os espaços métricos
b) o jirau
c) os acessos cobertos
d) os serviços profissionais, pessoais e técnicos
e) as reservas de Markov

57. A pena para efetuar escavações, remover ou
alterar a pavimentação, levantar ou rebaixar
pavimento, passeios ou meio-fio, nos logradouros
públicos, sem prévia licença do Município, é de
multa de

a)   3,50 a 17,50 URMs
b)   4,50 a 17,50 URMs
c)   5,50 a 17,50 URMs
d)   9,50 a 17,50 URMs
e) 13,50 a 17,50 URMs

58. O ato de autorização para funcionamento de
estabelecimentos de interesse à saúde se dá através
do (a)

a) ocorrência.
b) licenciamento para funcionamento da empresa.
c) laudo analítico.
d) lavra infracional.
e) memorial descritivo.

59. O conjunto de ações que proporcionam o
conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer
mudança nos fatores determinantes e condicionan-
tes de saúde individual ou coletiva, com finalidade
de recomendar e adotar medidas de prevenção e
controle de doenças ou agravo. Esta é a
caracterização de

a) condicionantes de spencer
b) análises booleanas
c) acessos cobertos.
d) ações de vigilância epidemiológica.
e) variantes epidemiológicas.

60. O Serviço de Proteção e Defesa dos Direitos do
Consumidor da Prefeitura Municipal de Porto Alegre
- Procon/PMPA integrará a estrutura da

a) Secretaria Municipal de Urbanismo.
b) Secretaria Executiva de Ecologia Humana.
c) Secretaria Municipal da Produção, Indústria e

Comércio.
d) Tribunal de Contas do Estado.
e) Assessoria de Planejamento Institucional.




